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()Á\C()A C�ISTÁi�Câmami t\ r M I (j·R·1\ ç A o
- '. i�injormal i RfPRESENTA PARA O PAís UM GRAVE PROBLEMA QUE

':\t.AQUELA fresca alvora- a alegrla de termos n_ascido e: ,
:. . ,

do as r!:lt:r�:t:ra;;7;v;;,a�� �o�src::a��aa �:aP::::;���lh��:! FO�:n�¿�,iZ;:!���:�1!0;: t�;����! URGE SER ESTUDADO E DII RESPEITO Â AGRICULTURA
Suplicado, as essências e ervas R.essurreição. • do sen prédio sito na Rua Tenente.

, . h d do ao nost
•

•• Couto, desta cidade. para eteitoe • E f'erometicss, C egen O ao pos o Cada homem segreda-lhe a. de ser urbanizado na Horta d'EI: S emigrar osse como pas-
de José, viram aberta a horto sua prece, cada povo cante-lhe •• Rei; • sar do Alentejo para o AI_-
do Sepult'To. h' P 1 dos e

• darve, nuem estaria em Por-
N H 1

o seu tno, e os pra os acen-.
FORAM adquiridas ao ST. Sebas-. c'§ 't.

ão diz a. istória que e a, : ttão Gonçalves .e [amilia 3/4: tu�al? '

,

alguma vez, se tivesse tornado Continua na 2,· pàgtna
,
• partes de prédios 'sitos na Rua. Sempre nos' in teressaram os

a fechar. A entra- : Poeta Isidoro Pires, desta cidade, ,: problemas Clue dizem respeito
da do reino das • para efeitos de demolição, �om deB-. não só ao Algarve, mas a to-
sombras ebriu-s: • tino a acessos da Horta d El Ret.• '

d T."I t d I '.
• , • o o-ror uga , assim compar-

Cristo de par em :' VAI ser c:dquirido a� ST. António: � ilhando do grave problema
-

par e dele fez o .•
.

do Lwrame.nto PIres, um pré-. que é a emiáracão dedicamo-
átrio do Reino das • dio i que pOSSUI na Rua Poeta Iei- • '. _.

: doro Pires, desta cidade, também. -rros presentemente Il anqut rrr
claridades

-

eter-
• destinado a demolição para arrua-: quars as causas que .levam

nas, à ponte que, • meritos da Horta d'EI Rei. • multidões a escolher a emigra-
da vida efémera, • • - I d

- -

:' p E L O JfJstado lot concedida a. çao, quer c an estrna ou nao,
dá acesso à vida

., compartictpação de 115000$00,: e, encontramos problemas re-

que não finda� • destinada à obra de «Reparação. Iecíonedoe com a agricultura
Tudo em volta : do Bairro 'Municipal pam 1<ami-: e ta'mbém CLm a indústria.

o pr-ometia J"ã, e só • liae Pobres (Bairro Tara) - e» Fase.• E l'.l· d di• • xemp a}can O
.

tremas que
o homem, cego do, • pOR despacho de Sua Exceléncia. se trata dum cf rculo-vicioso
trágico desespero : o Mintf'tro das Clbras_ Pãbli�a�, : de delicada solução.
d f·

- bi • foi aprovado o projecto lurbanlstl- • p
.

.

o rm, nao sa ta
• co do Hotel a construir na Horta. or murro que apregoemos

ler o livro da lei, : d'El Rei. • o contrário, nós Portugueses
escrito no mundol : TERMINA no dia 31 'do corrente! da Metrópole, v�vemos t:resen-Porque se apa- • mês, o prazo para a obt�nção. t�mente uma cuse ,de, nivel de
ga uina luz, não : de Ilicenças e registo de canideos.• Vida geral. Se a agtlcultura so-

se apaga a Luz. • Findo este l?razo as l!cencas só se-: Ere duma doença gravíssima, a
POlque um dia • rão eoneedidas 1!'edlante o paga-. indústria sof e de duas ou
t inde, não finda o : metito da reepectioa �ulta. : mais.

"

r

Dia. Porque dese- : COMflNICA-SE. que nos prédios: Numa' opinião muito nossa

parece uma vida, : abranqidoe pela zona dos Mo-. diremos que é necessário uma

não desaparece a • 'numento8 Nactonaie não podem : reforma agrária._ Depois o equi-
Vl·da. • ser colocados estores pláeticoe pin- •

É : tados com cores que não sejam • Iíbeio da indústria, etc, etc. .

este fluir con- • primeiramente submetidos á apro- : Que terá tudo isto a ver com

tínuo que dá vida • vação da Cdmara Municipal. • � emigração, dirão? Claro que
à vida, o Inverno : :
agreste que traz nos braços,
adormecida, a Primavera que a

seu tempo desperta, a noite em­

breada de treva que se, abre na

a'Zvorada, a flor despojada da
maravilhas'! corola de sea'a
que nos promete o fruto res­

cendente e carnudo,-a amartu­
ra da decadência que se fez
arauto do rendscimento.
E o homem continua guar­

dando em si a essência duma
amargura sem praias qrle se

dilue às vezer na pequena taça
dUnJa alegria passageira para

logo voltar a crescer, transbor­
dante e imensa.
Como as mulheres Que, di-

.
rigindo-se ao Sepulcro levavam
elltre os braços o vaso selado,
seguimos na vida levando tam­

bém ao peito a. nossa ânfora de
barz o. Tal qual elas, pisamos
os caminhos do mundo, em de­
manda de Cristo, tal qual elas,
esperamos o encontro com

Deus, no Sepulcro.
Até lá, bem guardada entre

as dobras tormentosas do nosso
manto tecido de lã parda, on­

de se cruzam os fios brancos
do bem com os fios negros do
mal, a urna de argila vai con­
chegada ao peito.
Levamos nela a mirra das

n08sas amaI guras, a essência
dos nossos pobres dons de es­

pírito, á doçura melada da
nossa aceitação e nada mais se

vê que a fragilidade do cora­

ção humano, agora triste, da­
qui a pouco exultante ora cheio
de esperança, logo tristemente
vazio.
A Páscoa judaieél dizia res­

peito às gentes de Is/ael. A
Páscoa cristã. cheia de alegria
irradiante, ilumina todas as

montanhas, tudos os vale.�, to­
dos os oceanos e cavernas, por­
que encontra o seu comburen­
te em todos os corações e' em

t"das aIS almas, tra:¡:endo-nos

A Comemoração do 34.0 Aniversário
da Casa do Alg�rve

até nos deixar a àctual sede da
Casa do'AI�8rve.
Nessa dificil tarefa �'mpre­

gou toda a sua inteligência e

'ener&ia, e contribuiu co'm mó­
veis e avultadas importâncias
em .linheiro, para consubstan";
ciar um'a ideia que talvez não
tivesse vingado Be mio fosse a

especial dedicação e as exce­

lentes reldções pessoais Clue a

sua distinta personalidade ca­

tivava.
'

Todos nós, no. sentimos pe­

sarosos, pela sua ausência, que
esperamos seja curta e lhe de-
sejamos, muito sinceramente,
as mais rápidas melhoras.

Continua na 4.a pAw.ns

tem, ê a té a única origem do
mal.
'Se o motor da agricultura

falhar, fará gripar o da indús­
tria, e, f\ emigração será nece­

ssária, eis a questão,
A maioria das colheitas re­

colhidas pelos pequenos e m é­
dios proprietários geralmente
mal paga o trabalho. Po.rquê?
A esta pergunta respondere­
mos com outra: - Há quantos
anos se mantêm sem grandes
oscilações os preços dos cereals?
Sim, seda bom que o seu pre­
co não fosse "umentado, mas

não esqueçamos que há apenas
einco anos o trabalhador rura]

-

áanhava sõmente dezoito ('s­

cudes diários e hoje gan ha
trinta, o que represenra 11m

aumento de 40°/0. :e certo que
foi merecido e era necessário
esse aumento, mas se antes o

agricultor encontrava difícul­
dades, agora, só pode encon­

tra r uma crise.
A pr'incíp io O agricultor ten­

ta eqiril ibrar á sua vida, sacri­
ficá tudo na esperança dum
fUjuro melhor, mas eis Clue se

afunda dia a dia, então pro­
cura a salvação, até porqueto­
do o animal nasce com ins­
tintos qe defesa, e, olhando o

exemplo dr vizinho ou paren­
te, só vê um 1 solução: emigra r,

Contfnua na 4,· ·Pêgt..ns
••••••••••••••••••••••••
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Vi.sitação das igrejas
Hã -3 an08 Tavira reatou ellta

tradição, que hA tempo fora 8U8-

pensa Na quintH-feira 8anta. ã
noite, 08 templos foram vi8itadoIJ
por centenas de fieis que ali re­
zaram a8 suas orações
Multo embora a afluência de

p�bllco nos dê hoje uma pàlida
imagem dos tempos de outrora

todavia esse movimento anima a

cidade e faz-lhe recordar os tem­

P08 áureos da8 vi8t08as e artí8ti­
ca8 iluminações das suas igrejas

'

que eram yisitada8 pela procis8ão
d08 painéis.

'

Este ano .alientou·se a igreja
da Ordem Terceira de S Francis­
co, que n08 deu um reflexo 4esse
pa�sado. '

El pena que 8e vã perdendo o

bom g08to pelas ornamentações
das igrejas nesta quadra da Se­
mana Santa.

'T Â V I R Â . R E L I G lOS A
" '

Um aspecto do altar-llló" da igreja do Caf.m�

COM grande elevacão e con­

corrência realizou'-se _em

22 do corrente à comemoração
do �4.0 aniversário da Casa do
Algarve e o 18.0 do seu res­

surgimento. O facto foi éspe­
cialmr.nte assinalado com o

descerramento de uma, lápi'de
,

de homenagem aos presidentes
honorários, Clue deu lu�ar a

um breve' discurso do Presi­
dente dll Direcção sr. Dr. Àmé';
'rico Furtado Ma teus�

«Com o
_

descerramento Clue
se vai procedet' pretende-se
prestar, embora numa singela
lápide, uma justíssima home.
nagem a alguns dos algarvios
meis ilustres, que à Casa do

•••••••••••••••••••••••• 4

Administração Geral dose,T.T,
INFORMAÇÃO

o n08SO jornal publicou, no 8eu

numero de 12/1,961" uma local em

que apela parti os C.T.T. no sen­

tido de ser criada a distribuição
domicillãria de correspondência
no lugar de Altura c, bcm a8sim,
que seja dotado com o scrviço de

regi8to8 e encomendas o posto de
correio de 2· clas8e ali cXÍlstente.
Informa a Admlnlstrdçào GCl'al

daquele organismo que o prüble-
, ma relalivo à distribuiçào domi­
ciliar a de correspondência está
anotado. para oportuno e8tudo
"m local logo que as circunstân­
cia8 o permitam.
Quanto á elevação de categoria

do P"lStO não pode scr encarada,
pOl que o actual encarregado não

acclta o 8erviço de registos e en­

comendas e não é pO&8ivel encon­
trar quem o queira substituir,

Algarve"deram valioso contri­
buto, para _ a sua fundação,
ressurgimento e projecção, de
maneira tão televante que é
legítimo perpectuar os seus

nomes como exemplo às ge­
rações vindo-uras, de bem ser­

vir a causa regionalista. o mes­
mo é dizer a provinda do Al­
garve.
Importa referir, em primei­

ro lugar, sem Clue e�,te facto
traduza a ideia de se preten­
der realçar mais este ou aque-

'

le nome, porque' todos os ho­
menageados �ão credores do
mesmo grau de gratidão e re­

conhecimento,d.a Caba do Al­
garve, o nome prestüHoso do
sr. Dr. Amadeu Ferreira de
Almeida, -lue uma doença per­
t;naz ret-em numa enfermaria
do Ho�pital Curry Ca bral
a£astando-o do nosso conl'ívio,
e impedindo-6 de tomar parte
nesta solenidade, para recebrr
pessoalmente'est� homenagem.
O sr. Dr. Ferreira de Al­

meida', que se fez representar
B!1ui pelo 1.0 Secretário d.a Di­
Tf'cção, sr Joaquim Ànló lÍo
Nunes, é um antigo Clíptlma1a
e escritor de grades méritos que
DC) estrangeiro, soube sempre

com o mais elevado apIU T o e

dignidade honrar e enaltecer o
seu País.
A sua obra nesta Casa está

l;�ada ao seu ressurgimento
--m 1946 como figura do maior
ulevo nesse movimento de re­

£qndaçâo, partindo do na<l..



p,OVO ALGARViO

conto de Maria :JJidor

C
HaVIA torrencialmente I
Sentado numa pedra,

__ enegrecida pelo tempo,
� . olhava tristemente;
'aquelas chuvas arrastariam
quantas barracas feitas de col­
mo como a sua I
Agora já não seria arrasta­

da como naquele ano.

Contra aquela rocha escar-'

nada, servía-Ihe durante as

tempestades inclementes, e tan­
tas foram elas, de muralha I
As suas pernas já mal ti­

nham a força d,e o arrastar. Ti­
nha ido para ali jovem cheio
de esperanças. Descia ao JD­
voado vendia es seus produtos,
que pelíl maior psrte eram er';'
'18 s medicinais, e alguma caça,
e com esse díuheirc- adquiria
o necessário a sua vida som-

bria de solitário.
.

�as sempre teve esperança
de constituir uma pequena fa­
mília.
Quando se aproximava de

alguma rapariga esta fugia
horrorfæeda chamando-lhe fei­
ticeiro. E' 'porquê? Sim com­
pr-endeu um pouco tarde; o

.

feito de viver numa bàrraca
e esta nunca ter sido arrasta­

da pela. chuvas era a razão
para ser' tido por Um génio
mau.

E assim envelheceu. Não
valía a pena perserverar a vida,
pois que para nada lhe ser-

viria. \

Os pensamentos do ancião
eram angustiosos, como a tem­

pestade que rugia.
Pela porta entreaberta, e

através da cortina que a chuva
fazia, pôde ele dísringui«, co­
mo num pesadelo, eexe» hu­
manos que se agarravam de­
sesperadamente. aos rochedos
para manterem o equilíbrio
que o vento teimava em lhes
tirar.
Não estaria sonhando? Ou

seria 'a sua imaginação de so­

litário que lhe pregava uma

partida? Perscrutou os roche­
dos abruptos e ..• na verdade
lá estavam agarrados pormi­
[agre, aquelas almas em peri­
&0 ('e morre, a for�a ialhva ..
-Ihes a cada instante, o ins­
tinto de conservação era bem
maior, mas quanto tempo po­
deriam eles ainda manter-se?
Sim, pois subir, isso era im­
possível. A á,iua que descia
vertiginosamente, o vento e os

limos tudo isto tornava a as­

c:enção impossivel.
�as ali estava o ancião co-

'

mo que paralizado, fascinado
pelo horror de ver morrer

aquelas vidas e, ele já ve1ho
nada podia fazer. Nada? A
voz da consciência grita-lhe
corre Bem Rabah J porque es­

peras? Eu te ajudarei, pega
'nessa corda que pacientemente
tens feíto, e vai com ela salvar
os que de ti dependem. Reunl!
as tuas forças, pois que ainda
as te,ns. Co�re I Hesitas?
Numa corrida quase louca,

corrida,que nessa ,manhã ain­
da, ele julgava-se incapaz.
Enrolar a corda: a um car­

valho que como uma sentinela
marcava o limite do precipicio,
foi um segundo. Em seguida
ele próprio amarrou a �esma
à dntura, e ei-lo que desce,
apeiar das seus setenta e tal
anos. Seja o que Deus quiser,
A ascenção foi dura, terri-

,

vel, quase se parecia a um sui- .

cidio. o

�as graças ao Grande Om­
nipotente ali estavam todos
sãos e salvos.
Um reconfortante fogo aelue­

cia, e iluminava aquelas pare­
des e. •. todos os corações dos
que ali ·se encontravam.

O ancião sorria dizendo co­

mo só para si. Bendito seja
todo o poderoso I Julguei que
já não servia para nada I Eu
vos agradeco Senhor J Estas
frases foram seáuidas do gesto
bem característico muçulmano,
dando graças a Deu" R.osto

'

virado para o nascente. e a mão
direita erguida na mesma po-
sição.,

.

A mais jovem do grupo era

uma rapariga de dezoito anos,
curiosa. ousada, mas bondosa.
Escu�ando atenciosamente

estas palavras, apesar de ser

uma estudante fraJlcesa, em

férias, conhecia 08 segredos
desta lingua que cos compa­
nheiros desconheciam.
Então a «Sid .. porque falas

Como que reconhecido dum
bem que, foi todo para nós?
-- Para vós donzela? Nãol O

hem é todo meu.
.

,-Como assim? Retorqu�o a

alegre cachopa. '

-Ouvil Já estou v('lho e an­

tes de acabar, sempre gostei
de fazer aJguma coisa de bom.
Deus permitiu-me hoje.
Naqueles olhos envelheci­

dos pelos anos, brilhava uma

chama de felicidade que não
passou desapercebida à jovem
europeia,
- Conta-me a tua vida. sim?

Alguma coisa de muito dolo­
roso trazes a oprimir-te a al-:
ma, que' é? Os dois olha res
cruzaram-se pela mesma amar­

gura, as lágrimas inundaram­
-nos.

_:_ Eu conto-te:

Deveria ter quinze anos, cal­
culo, pois nós não sabiamos
con tal' como vós os europeus,
os anos,
Meus pais puseram-se a ca­

minho da cidade, pois a nossa

terra estava faminta.
Havia três anos que não

chovia e tudo morria.
Mas os recursos eram escas­

sos, a febre atacou O meu pai,
e tivemos que parar pois dois
dias depois o meu pobre pai
acabava o seu penar ,

Fcí a vez de minha mãe
também "cair doente. '

As febres atacavam impie­
dosamente os fracos.
,E nós estavamos famintos.

Consegui arranjar um pouco
de trabalho e com o que ganha­
va. comprava alguns alimentos
para minha pobre mãe que
nem sequer podia levantar a

cabeça.
Dois dias depois, partiu tam­

bém exausta de sofrer.
o Ficou-me a minha RadJjah
que, bêbé ainda, sorría a todos,
deitando a's mãozinhas ino­
centes como a pedir pão.
Quis lutar, trabalhar por

ela.
'

Mas os muçulmanos não são
maus, não; mas compreendem
mal o seu semelhahte'
Para eles. eu era o enviada

domal; meu pai e mãe, morre­
ram, eu era cO,mo maldito. Tí­
nha de sair daqueles sítios.
A' mais pequena ajuda foi­

'-me recusada.
Eis-me de novo a caminho.

Para onde? Até encontrar

boas almas.
Chegamos a uma aldeia,

arranjei trabalho, e consegui
alimentar a minha irmãzinha.
Eu erá pastor.Â noite recolhia

, à nossa capana, fazia o chá, Já­
va-o à Radijah que já era eres·

cidinha. '

Comecei a deixá-Ia na bar­
Faca, pois tinha sete anos, já
sabia fazer alguma coisa, e­

era menos fati'ante para ela,
que caminhar todo o dia
Assim ia a minha vida.

Aquele afecto da minha irmã­
zinha acalentava-me a "Ima.
�as uma Il'oiHnha ao voltar.
tocando alegrf'mente a minha
£lauta de pastor pilla PI evenir
Radijah 'que estava a chejar,
nilo ouvi a sua inocente vo­

zinha que me chamava: can­
tando.
Que teria acontecido ? Nada

de certo I Como eu estava pes­
simista. A felicida1e fazia-me
descrente I Pensei.
Apressei o passu.
Já não tocava; quase corria.

Nem seÇ(uer me lembrei que
podia p��c;ler alBulll çordeiro,

Ao passar pelo «Douan ro­
voado, vi quase tudo em cinzas
ainda quentes.
Tudo estava deserto.'Que se

passava?
Chamei, gritei, corri, mas

ninguém me respondeu.
Então cheguei ao local aon­

de tinha sido por sete anos o

meu lar
E ••• só encontrei cinzas ar­

dentes. A dor, e a esperança
adormeciam o meu desespero.
Procurei até ao amanhecer

a minha'Radijah, a minha
razão de viver.
Tudo foi em vão I Ninguem

ali estava. "

,

Ao romper do sol, rodeado
peloœebanho que era respon­

sável, abandonadas como eu,

as ovelhas; procuraram-me e

sentiam-seem segurança.
Para !pim, era uma amizade

que me confortava.
Então alguém acercando-se

de mim, disse-me: Eles vie­
ram I Era um bando a cavalo.
Terriveis, ferozes, roubaram­
-nos, espancaram-nos. e Incen­
diaram a nossa pobre aldeia.
As crianças e ra.parigas leva­
ram-nas. Não sei Talvez as

matassem. Puz-me a remexer

aS cinzas talvez encontrasse

ali o cadáver de minha irmã­
zinha. Tudo inutil.
De novo pus-me a caminho,

tentando encontrar os bandi­
dos. Estava escrito, devia be­
ber a última gota do fel, con­
tido na 1aça do destino.
A Primavera tinha passado

e o Verão anunciava-se escal­
dante. Estava no cimo duma
colina e uma fumarada no val,
fez'·me estremecer e correr pa �

ra Já.
Os bandoleiros tinham feito

o mesmo ,aquela pobre gente.
Algunslmetros antes de ali

chegar, deparei com o maior
horror da minha vida.
A minha Radíjah cortejada

.,rbitas vazias, cabeça decepa­
da. todo o seu corpinho jazia
num lago de sangue e pó.
Fugi. Para voltar em segui­

da, dando sepultura aquela
pobrezinha inocente, vitima
da infame crueldade dos ho­
mens.

Errei ao sabor do tempo,
nâo sei quantos invernos ou

quantos verões. Fixei-me na

planicie, mas as chuvas tor­

renciais le\raramMme tudo, as­
sim como a todos os outros

que ali viviam. Um dia che­
guei a estas rochas num dia
de sol em que tudo brilhava
como ouro.

Pus-me a colher ervas e ia
vender ao povoado com algu­
mas cordas que fazia, como

essa com que V<:lS ajudei a che-
-. ..

gar, aquI.
Meu pai era Marohu e co­

nhecia as especies de ervas que
curam diferentes doenças. Em
breve fui c(lnhecido p.lo nome

de feiticeiro da montanha.
Quando um diá quis ter uma

familia procurei uma .rapariga.
fodss me viraram as costas.

Riam e diziam': O feiticeiro
da montanhà. Que horror I
Deixei-me envelhecer. Cho­

rando. e sem coragem para lu­
tar, deixo-me morrer, e penso.

Não vale a ,pt'na viverl
Eis a pobre história dum

solitário, para não ser va�a­
, bunda.

- Não diga que não vale a

pena 'liver I
Vale sempre a pena.
A sua acção deo' hoje, foi 'Qela.

grande. Deus deu-lhe força
para cumpri-Ja, é para vos pro­
var que não é inutil o viver
mesmo isolado; e isso o pro­
varemos nós, sim porque a

partir de hoje virá viver con­

nosCO e será o' nosso maior
amigo e conselheiro. Sim por­
que a sua experiência vai aju.
dar-nos bastante.
Combinado? Os cama radas

aplaudiram com entusiasmo.
Todos vieram. abraçar o an-

Páscoa Cristã
Continuação da l.a página

dem-se 110re�, as árvores le­
vantam nas braços rudes a

oferenda sasrada do ninho on­

de as aves nueles solfejam tri­
los ainda mal pipiledos,
De um horizonte a outro

hurizonte, a manhã. correndo
no céuvem voaes de oito, anun­
cia a Páscoa que, como um sol
radioso entra na grata miste­
riosa do nosso viver humano
pata nos lembi ar a Prímavera
eterna que vetemos, um dia,
nas Suaves colinas da Terra
Prometida.

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico narrdtivamente
para efeitos de publica�ão:
Que por' escritura lavrada

neste cartório em 21 de Mar­
ço de 1964, de fis. 41 v.o a 43,
no Livro N.O A-16, de «Escri­
turas Diversas», foi declarado
habilitado como único herdei.
ro do remanescente de todos
os bens, direitos e acções de
José Tomás Pires Correia de
Azevedo, major do exército,
reformado, faleddo no estado
de solteiro, nesta cidade, no dia
30 de Dezembro de 1930, com

testamento cerrado, seu irmão,
Joaquim Tomás Pires Correia
de Azevedo, proprietário, ca­

sado com �aria da lncarna­
ção Simões Pires, com conven­

ção ante-nupcial e residente
quP foi nesta cidade.
t certidão de narrativa e

está conforme o original"nada
havendo na parte não cer rífí­
cada do mesmo, em contrário
ou além do aqu i narrado.
Tavira. vinte e cinco de Mar­

ço de mil novecentos sessenta

e quatro.
A Ajudante,

Maria Elete 1 eáiilo Lopes Dias

Evite que o seu filho contrela cer­

las doenças vacínando-o con Ira

elas

Torneio de Damas

na Sociedade Orfeónica
de Amadores de Música

e Teatro de Tavira
Com o fim de dar devido incre­

mento ao clàsaíco «[oqo« de Da­
mas», deliberou a Direcção da So.
ciedade Orfeóniea de Amadores
de Música e Teatro de Tavira, in.
regrado na sua Secção Recreatíva,
promover entre os jogadores da
modalí 'ade, residentes neste Con­
celho, um torneio de darnas a rea.

Uzal' na sua Sede durante o perío­
do de 15 de Abril a 26 de Maio do
corrente ano, para disputa da Tá­
ça Orfeão.
A08 2.° e 3.° claseíftcados serão

atr-ibuídas 2 medalhas.

R£GULÁMi:NTO

Da Inscrição _1.0, É permitida
a Iuscrrçâo para este torneio a to­
dos os Indivíduos maiores de 12
anos, de ambos os sexos residen.
tes uo Concelho de Tavira, sôctcs
o não sôctos da Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Música e

Teatro mediante o pagamento de
20$00 no respectivo acto.
2.° - A inscrição consíderar-se-á

encernada às 22 h. do dia 12 de
Abril de 19M
3.° - A desistência de qualquer

ínscrtro, antes ou depois do tor­

neio, não dá direito à restituição
da importância da Inscrição, o

mesmo acontecendo aos concor­

rentes que, por motivos de força
maior, tenham que ser expulaos
da prova,
Do Torneio: 1.0 - Este torneio

terà início no dia 15 de Abril [Qunr­
ta-feira), pelas 21h, e termmarà

quanto todos os concorrentes se

tenham defrontado entre st, cm

primeira e segunda volta, de acor­
do com o cale ndàr-ío dos jogos.

2,0 - Couaíderar-se-á vencedor
o concorrente que, no final do tor­
neio, .obríver maior número, de

pontos, 08 quais se obtêm da se·

guint� maneira:

¡Victória
. 2 pontos

Por cada Jo�o Empate • 1 ,.

Derrota. O ,.
,

3.° - O Calendár-io para o Tor­
neio será elaborado, por sor-teto a

efectuar após o encerramento das
inscrições, na presença dos con­

correntes que desejarem assistir
e por um Júri prévimente nemea­

do pela entidade organizadora.
4.· - O Torneio será disputado

por partidas de 6 Jogos em cada

volta, couaíderando-se vencedor
da partida o concorrente que
maior número de jOg08 ganhar.
5.° - Com vista a futuros cam­

peonatos da modalidade, os con­

coraentes que no final, obtiveram
500/0 ínclustvé, ou maia, pa pon.
tuação total, coueiderar-se-ão de
l,a8 categorias e os resrantes de
2.a8 categortas,

6.0 - Como o Regulamento Na­
cional de Damas, DO seu N.O 1.0,
não fixa o tempo máximo de de­
mora para cada muda. opta-se po r
5 minutos devendo o àrbitro ca

partida, decorridos 2 minuto»,
av íaar do tempo que falta e a 10

segundos do fim paseará a contar
ate 10, de forma a ser' ouvido por
ambos os [ogadorea, Se ao soar o

últtmo número - 10 - a muda não
tiver sido efectuada, o àrbitro d<.l­
rá por flúdo o. Jogo, atribuindo
derrota ao jogador que não tenh.!
efectuado o lance.
2.° - Se, no, final do torneio,

houver concorrentes com o mesmo

núnfero de pontos, terão 08 m·es·
mos que uisputar, entre si, 'uma
partida de 4 Jogos. Se, mesmo aM'

stm o empate per8i�tlr, haverá
prolongamento até á 1.8 victórla.
EHte8 desempates definem posi.
ções entre os respectivos concor­
rentes empatudo8 e não marcam,

pont08.
8.° - A todo o concorrente que.

sem motivo justificado, não com·

p'irecer á hora marcada ser-lhe-à
atribuida derrota, cabendo a victó·
ria ao re@pectivo adver8ário.

9.0 - Qualquer caso omisso nes­

te Regulamento e não previsto no

Re¡rulamento Nacional de Damatl,
Merá resolvido pelo Júri .

10.0 - Se no decur,!!O do torneio
se verificar alguma desistência
ou expulsão marcam pont08, por
falta de comparência do adversá·
1"0, os concorrentes que não te·

Dam ainda jogado com desistente
ou expul80.
11,0,- As deliberações do .Júri

serão soberanas e sobre elas não

poderá ha ver reclamações.

Tribunal Judicial
da Comarca de Olhão

ANÚNCIO
2.8 Publicação

Por este Juizo de Direito e

Primeira Secção de Processos
da Comarca 'de Olhão, canem
éditos de Trinta Dia8 conta­

dos da segunda e última pu­

blicação deste anúncio, notifi­
cando o réu ANTÓNIO DOS
SANTOS BOLAS, casado,
agricultor, ausente' em parte
incerta e com última residên­
cia conhecida na Luz de Ta­
vira, de que por despacho d__e
oito de Novembro último, foi
ordenàdo o arresto ,num auto­

móvel marca Fíat seiscentos
D, número EI traço quarenta
e nove traço oitenta e três, nos
autos de justificação de arres­

to que JOAquim Casimiro Dias,
casado, proprietário. residente
·na Quinta dos �u.rtais, fre-

,

guesia de Moncarapacho, de--
ta comarca move rontra o no­

tificando e mulher Gertrudes
dos Reis Páscoa, doméstica.
residente 11a herdade da Ca­
çapa, Al£undão.
Olhão, 13 de Março de 1964

O E8crivão de Direito

a) ,Francisco de Olíveira
Martinho

Verifiquei:
O Juiz de Direito

a) Manuel Soares Caramujo

dão que limpava furtivamente
uma lágrima teimosa tentan­

do seguir o sulco feito por
tantas outras que ali tinham
amargaúlente corrido.
�as esta era de felicidade, ti­

nha encontrado uma família,
a tempestade trouxe-lhe, o

que a maldade dos homens
lhe tinham roubado.

,Maria Vidor

HoráriO dos Comboios
Zona Sui

Previne-se o público de que.
a partir de.1 de Abril próxi­
mo, são feitas diversas altera­
ções ao horário em vigor nes­
ta zona,· pelo Clue os interes­
sados devem consultar os no­

vos cartazes-horários, já afi­
xados naS estações.
.................

Celtolinho ValenCianO
Vende, Pedro Gil Caldeira.

Sítio da Cativa - Conceição
de Tavira.
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o aniversário

do (aso do Algarve
Continuação da e,« página

pelo esforço e pela prática,
mas s _j se observarmos esta

condição i a de procurarmos
agir de maneira a satisfazer e

auxiliar os outros, mesmo que
para tanto, tenhamos de sacri­
ficar a. nossas próprias ambi­
ções» •

Como pa radfgma de tal li­
nha de conduta, melhor exem­
plo não encontro, Senhor Pre­
sidente da Direcção da Casa
do Algarve, do que as nobres'
palavras com que nos acaba de
saudar. Pela galhardia do sen­

rimemo q ue as ditou, o meu

entusiástico bem haja I
Que se pretende, porém, com

o descerramento, em mármore,
• los nomes dos actuais presi-'
dentes honorários desta insti­
tuição? Pretende-se apenas
perpetuar, como exemplo, a

recordação de serviços presta­
dos?
Muito sendo isso já, na ver­

dade, bem pouco seria ainda,
se mais se não impuzesse. f
que os preitos em vida devem
sempre envolver uma medida
dupla de obrigações: - cabe,
por eles, ao preiteado, não só
tàcÍtamente mànter o culto da
obra ou função de que se torna

dignitário, mas também C'ons­

tituir lição permallente de
pr'!sença espiritual. ,

E é no aval de�sa presença

clue tenho a honra de testemu­
nhar à Direcção o nosso vivo
reconhecimento pelo significa­
do festivo deste acto.

Que ele seja mais um elo a

'estreitar os laços de cooperação
da família algarvia - sempre
a bem do Algarve e da sua

Casa Regional em Lisboal
...,

Momentos depois i�iciou-se
com 60 convivas, no salão no­

bre da -Casa do Algarve, o al­
moço de cOldraternização
anunciado.

Defenda-se vacinando-se contra

certas doenças tais como: Varío­

la, Tétano, Difteria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as vacinações
são feitas gratuitamente nas Sub-

de,legações de Saúde, nos
dias úteis.

T�ribunal Judicial
Comuta de Tavira

ANÚNCIO
2.8 Publicação

Pelo Juizo de Direito desta·
comarca corre édito de 30 días,
contados da segunda e última
publicação deste anúncio, ci­
tado o réu. Eduardo Rodó­
gues Camacho, casado. pro­
prietário, ausente em parte in­
certa da Argentina, (om últi­
ma residência conhecida no

Arroio, heguesia da Luz desta
coma rca, para no prazo de dez
dias, posterior àquela dilação'
dos editos, contestar, querendo.
à acção especial de arbitl�­
mento que .contra si e sua mu­

lher, Isabel da Conceição, lhe
movem os autores Fernando
Evaristo Brin('a e mulher Ma­
ria Amélia da Silva Ra.imun­
do. sob pena de se proceder à
adjudicação ou à venda imó­
vel seguinte: Prédio urbano
térr�o no sítio do Arroio, Fre­
guesia da Luz, desta comarca,

que constll. de quatro compar­
timentos e quintal, e que con­

fronta do nascente com Antó­
nio Martins Neves, norte com

a estrada nacional, poente com

Isabel da Conceição, do sul
com João Pires Soares; nãCl

descrito na Conservatória do
Registo predial e inscrito na

respectiva matriz sob o art.O
693. com o valor matricial cor­
rigido de 2496$00
TaVÍTa, 13 de Março de 1964

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria
O juiz de Direit�

loio Carlos Leitão B�ça. Pereir fi

D O S Li V r us
As Vitaminas

por Perne'te Danysz
A noção de vitaminas é a�tual­

mente corrente: durante estes

quinze Ott vinte últimos anos ga­
nhou uma aimpatía progressíva,
Há poucas pe880a8 que' não co­

nheçam a sígnifrcação e a impor.
tância das vttamtnas na n088a ali­
mentação. O termo entrou na Hn­
guagem habttual :'_ quer se trate
de produtos farrnacêutícos, com­

prtmídos vítaminados. ou vítarní­
nas acrescídas a um medícamen­
to qualquer; certas conservas ali­
mentares em que se afirma que
talou tal vitamina foi preservada
na sua forma activa, ou acr-esceu­
tada em quantidade suficiente;
enfim, nos n0880S jornais ramilla­
res, 80b a forma de punlfcídade
ou de artigos.
Em suma, toda b: gente tem a

Impressão de estar ao corrente
Ora a grande difusão dos conhe­
cimentos sobre as vitarninas es­

conde uma grande falha : assunto
mais que batido em certas facetas
a questão das vitaminas ê, nou­
tras; um d08 problemas maís fas­
ctnantes e menos acesaívets das
pe8qutsas btológtcas modernas.
Tr-adução de Alexandre Elias
Edi.torial E8tudi08 Cor, 91 pági­

na8, ilu8trado, E8C. 20$00 ..

Estalinegrado até 00 último cartlicho
por Heinz Schroter

E8te livro foi escrito, pela pri­
meira vez em 1943, a pedido de
Goebbels e

..
em nome de Adolfo

Hitler, com· ba8e em todos 08 do­
cument08 publicados ou secret08
do Alto·Comando Alemão. A his­
tória da8 vinte E> duas divi8õe8
que não voltaram horrorizou o

ministro da Informação e Propa­
g�nda, e compreende·se que tlmha
dito: «O povo alemão, não 8upor.
tarà e8te, relato».' .

Duzenf08 e vinte· rilll soldados
qUtl 8upunham ir pa88ar a Estali­
negrado umã semana ou um mês,
ficaram. ali para tod'a a eternida­
de:eento e vinte e três mil dentre
ele8 tomaram o cariIinho do cáti­
veiro. Tal é o resumo dramàtlco
de· uma das maiores batalhas da
história. .

Quase vinte ao''o8 an08 depoi8
. do fim da .guel ra, a batalha de
Estalinegrado ai�da' assombra a

memória dos que a viveram e a

imaginação d08 que dela apenas
8abiam o que aus comunicados
militares convinha dizer Pela pri­
�leira vez se fa?; um 1;'el9to vbjec­
uva do que fa; ç8se longo pesade­
lo. E8crito por um ¡ lemão que, na
qualidade de. correspondente de
guerra, acompanhou o 6.\1 exércl.
to, .não 8e procuraltl n�le jU8tifi­
caçoe8, nem se 'faz. a defesa d08
respon8áveis pela inominável ma­
tança. Estalinegt'ado não foi uma

. neceS8idade militarI.. mas um er1;'o
do Alto-Comando Nlemiio. Erro a

decisão de Hitler de 'proibir a re­
tirada imediata, quando ela era

, ainda passiveI. Como quer que se­

ja, a batalha de Estalinegrado re­

presentou o toque de finados das
ambições alemã8, o princípio da
derrocada do nazillmo. .

Ncste' livro de sombrá8, nestas
páginas de horrúr, pode o homem
de hojp- encontrar-mil razões para
detestar a guerra. Me8mO que ou­

tro mérito ilão tivesse. esse ba8·
taria para que o lel'!sem 08 homens
de boa vontade." E a eS8es;' e·nâo
:;!.os sedent08 de domínio, que o

autor se dirige, porque e 80bre es­

ses que repousam' as esperanças
de paz da humanidade.

.

Tradução de Fernanda Pinto Ro-.·
drigues.

.
,

Editorial Estúdios Cor, 252 pàgi­
nas, ilu8lrado, 35$00.

A Europa dó Mercado (omum
por Pierre Drouin

No dia 1 de janeí�o de 1963, Il
Comunidade EconÓinica Européia
celebrou o quinto aniversàrio da

instalação das suas instituiçõe8
em Bruxela8. Menos de um' mê8
depois, 'enfFentava a Rua primeira
crise �ra'ge, pruvocada pelo facto'
de a França se recusar, contra, a

vontade dos scus cinco parceiro8,
a prosseguir a8. negodações res­

peitantes à ade8ão ·da Inglaterra ..
Apesar de tudo, 'no fim de8�e

ano, o Mercado Conium terá con�

cluido metade do tempo de expe-'
riência que lhe foi aprazado antes

de atin�ir a sua maioridade, ou

8eja o momento cm que as merca­

dorias. as pessoas e os capitais
cir.:ularão tão livremente entre

Roma, Paris e Bona como entre

quaisquer cidades dos pa�ses que
constituem o mesmo Mercado Co�
mum.
Nascida do veemente desejo dos

Europeus de selar a reconciliação
franco· alemã e de trabalhar nu­

ma àrea não compartimentada de

fronteiras, a Comunidade Econó­
mica Europeia deu jà as suas pro�
va8 em muitos sectores: desar.
mamento aduaneiro, nova «chico­
tada» industrial, olítlca agrícola
comum, etc. Falta.lhe ainda. é cer­

to,' muito caminho a percorrer pa­
ra que 8e exprima espontânea.
mente es"e «querer viver juntoslt
do", povos que 'Ollduzirà talvez,
um dia, a uma verdadeira Federa­

ção politica. Seja como. fór o Mer..

.' MECft·O L'Ô,·G I"À
1.
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Q. Isahel VazSoares
� : ,'. ,.

Faleceu em Lisboa, aude fora
consultar a medrcína, a 8r.8 D, Isa­
bel Vaz' Soares, viuva; de .69;aUP8
de Idade, natural de Alcoutim e

hã muttosaaos residente em ·Ta-
vira.

. ,
.

.

A falecida era mãe da 8r.a D. Be­
nilde Vaz Soares Burquetra, espo­
fla do sr-, Manuel Barqueira, co­

merciante nesta cidade e Irmãda
IIr.a D. Clarisse Vaz e d08 srs, Co.
ronel J08é Rogélio da Pahua Vaz
e Capitão Alfredo da Palma Vaz e

avó da menina Maria Flàvia �az
Barqueira, estudaute de Engenha-
£ia' � .

011 8eU8 restes mor-tais que se

encontr-avam deposttados na casa

mortuária' do Hospítaf de Santa
Marta, foram rransportados em

.auto-fúnebre - para o cemítêeío
desta cidade.
A sua morte fc;>\ 'muito'-'8entlda

nesta cidade .onde gozava.de inú-
meras aímpatías, -:» .�.

D. Ma�ia' dós Mártiritfonseca Matos

No dia 23 do cOI're�te, 'faleceu
nesta cidade a 8r a D; Maria dos
.Màrtires Fonseca Mat��," de 80
<anos de idade, viuva, natural de
Ta'Vira..

.

.'

A falecid'à era mãe da 81':8 D.
Maria j08e de Matp8. Cardase, 80-
gra do nOS80 prezado amigo ·8r.

. Armando Vicente (lOme8 Card080,
funcionãrio . da Câmara, apQ8en-
tado, e a.vó da 8r.8 D. Maria de
Lourde8.,Mat08 Cardo80'e dó·st'.
Alberto de Matos Cardosb�

·D. Mariana de Jesus Santos
.

No pa8saao dia' 22 do corrente.
faleceu neeta cidade a 8r.a D.,Ma­
riana de Je8u8 Sant08, de 1.3 anós
de idade, natural de Tavira. ,

. A falec�da eramãe d08 81'S.· Jor-
,ge Sotera d08 Santos, comercian­
te, José Eugénio dÓ8 Santos; Ilídio
Mamede dos Sant08 e Alfredo 'Va­
lentim d08 Sant08.

D. Angel.ina .Marià �.� Palma.
Faleceu no pa88ado' dia 22, nes­

ta cidade, a. 81'.8 D. Angelina Ma­
ria da Palma, de 12 an08, natural
de Vaqueiros, concelho,de Alcou-
tim.

.

A faiecida 'era iriãe da 8r.8 D.
Maria J08é PahUa Gonçalves de
Andrade e 80gra do Sf. Damião
Cândido de Andrade,

.

D •. Anaclet�' leiria, dé Bri'to, .

'

. No. p�ssad9 d·ia. 15. fal�ceu em

Olhão, onde J;"é,8idia, há. fuúit08
an08, a sr.8 D. "n,acleta Léiria de
Brito. .Era naturaL!l�8ta cidade e
mãe d08 8rs Manuel Mãrio Leiria
de Ollvçit'a e Filipe Leiria .de .Bri­
to, irmã do 1;108110 a88lnante em

Lisboa sr. !\olanuel J08e Leiria, 80-
gra da8.8·r,as D. Marla j08e Sant08
de Oliveira e D. Maria Vieira de
Brito e avó d08 8r8. Gilberto An­
gelo Santo8 de 0liveira e SUvino
Mário 1Saotos de Oliveira. e da8
menina8 Ana Maria de Brito e

Maria Carolina de Brito
;A8 famma8 e�lutada8 ender.e­

çam08 8entid08 'pê8ame8.

.TCZrreno'
Vend e-se terreft¡:>' cOfu frente

para <> mar.
,.

'

Quem pretender 'diiíjã'�se à
Redacção ou ao telefone 225 -
Tavira. .,.

Vendê-se
Propriedade rústica.
Tratar .com· ]t:>aqutm Eduar­

do Fernandes, Rua 5 de Dutu­
.hro n.O 27 - Tévira.

Ve.nde-se cPP1:a :chave na

mão. no ,Largo. Jara.
Nesta Reda,cçã.o se. info�m8.

-cado Comum" atingiu o ponto em

que lie não pode voltar atrá8.
'Este liv't'o, oportuno e esclarece-

.

dor, � o primeiro que sobre este
assunto se publica em Portugat
Pierre Drouin, o .8eu autor e um
conhecido e8peci�li8ta de que8tões
económlca8. autoridade portanto
na matéria. Ao publicar «A Euro­
pa do Mercado Comum», a Edito­
rial E8túdios Cor. terà pre8tado
um bom serv.1ço aos leitores por
tuguese8, facultando a con8ulta
de um livro que. além de dstoriar
as fa..es da criação da Comunidà­
de Económica Europeia, aponta
,também as perspectivas duma ar...

ganização que terà"uma importân­
da fundamental no futuro do n08-

so continente. Esta obra torna
sensível a singularidade da aven­

tura europeia e ajuda a ordeno.r
os materiais efervescente8 da 8ua

gestação.
.

Tradução de Alfredo Margarido.
J:<:ditorial EJtúdi08 Cor, 332 pàgi­

na8, EliC.35$OO.
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Fazem anos-r
'.'

.

�9je -:- D .. Mal,"ia ,Vitorina Parra

Víegas, D. Laura de Jesu8 Euetácía
.

dos Rei�, 'r> CU8tódhl' das
.

Dores

Viegas e o sr, Custódio Vitor Pal-
metra .

. :.
•

.

','.
.

r-

,

Em SO,_. M,enina Marra de Fáti­
ma Machado Bento' e o sr.,Manuel
Joaé Leiria

'

...

; . Em 31 � Do' Eater Alice Rodr-í­

gues,.ri:üminas Maria da Couceíção
.Machario, Maria Celeste da Con­
ceição .

Bento e os sr8,. Mateus. de
"Pádua Cruz' Te+xetna, de Azevedo,
Sebasttâo António, da' Encarnação
e ArlJ;lando.Martin8 da Costa.

,

,
Em 1-; D. Almerioda da Encær­

nação. Luzia. e 08 sr8,' Renato. Jú­
lio Peres e Renato Teodoro Agos­
tinho Bento.

. Em 2 - D. Maria Catarina Costa
Gonçalves, D Marla Teodósia Mo­
rats, 'D. Maria' Eduarda da Cruz
Galhardo é a menina Maria, Marta

. da Sflva R08a.;·
"

.

ElP 3�D Elvira F��cão Padinha,
-: D. Marla, joão da .Cruz-Silva, D.
Marla Manuel!! da .Cruz SUva, me­

.

ninas Maria do 'Carmo Conceição
C08ta e Maria do Carmo Conceição.
Em 4..- D.., .Enneatina do Livra­

mento' Caryalho,.D Esmeralda
Calvltiho Horta e'D. Natérda Duar­
te Co.rrtia. "

Pattid.as e Chegadas
Com 8ua espo,8a encont;ra-8e ne8-

ta cidade onde veio passar paMsar
a8 té.ria8 da Pàscoa, O. n08SO pre.
zado amIgo er. 'Dr. Arnaldo d08

Llv rus
e �evlstas

.

Ela - Referente a Marçó publí­
COU-8e o n,8 67, desta revista men­

sal de Iavores.
. Ditionário de História de POr­
tU'gal (ilustr:_ado)"':" Com o fasci­
culo 25 que .jã pertence ao 2.0 vo­
lume em: publícação do Diciondrio
de Htetôrta de Portugal. (UU8tra­
do);tão inteligentemente dirigido
pelo Ilustr-e híetorlador e ensaíeta
Dr. Joel Serrão, termina a letra
cF. e começa aletra «G». Como 08

fascículoe .antertores deste livro
admtrável ]e único na hlstór.a da
noesa cultura que, pela sua utili­
dade .e, altísstmo nível pode con­

alderar-se um d08 maiores aeon­

teclmentos 'culturais da segunda
metade do n0880 seculo. mantêm
uma apresentação gl'àfica esplên­
dida. com. magnlñeaa gravuras,
além da habitual colaboração con­
fiada taos maiores eapecialtatas •

tanto naeíonaís como 'e8trangei­
'1'08.'

'Santos Lança, meriti88imo Juiz de
Direito do Tribunal da Boa Hora.

.

-:- Com lIua esp08a. e fUho' ep­
.contra·se pas8ando a, quadra fes­
tiva da Pàscoa; em Càbanas de
TavIra, o nosso pr�zado,1l8sinante
sr. Humberto, Ralla. Fernandes Si-

'.mão" re8iden te 'noCacem.
.

<

, Sindicato Nacional. do's Imprego.dos �

-d e I�critó'rio
.

·e Caixeiros do Distrito, de Faro
.

,,;.
.,

CONVOCACÁO
,. #

� .. ', . "'-

.' " Nos termos do disposto nos Estatutos '·deste Sindicato
Nácional, conVoco a sua Assembleià Geral Ordinária a reu­
.nir nodial0 deAbrH p .... f.o, às20,30 horas, na Sede,' Rúa
1.0 de Dezembro" �6- 1.0; desta cidade, com a seguinte or�
dem de trabalho:, ' '

.

'.' ,

"'
,

"

f\provação do Relatório e.'Co.ntas do Exer-
.

,

cicio de ·1963. .

., .

. .

Faltando o n.�mero legard� '$ócios,' a Assembleia fun-
cionará uma hora'depois com qua.1qu.er numero, .

Faro,·25 de Março de 1964.
I,

,
'

D Presid�'nte da As�embleia Geral

a)}(J$é GomeS Pacheco
� . , ,,/-

.

:

OlflC:EIS
Em

.

Lisbôa e p1:olTíncia. trata

JO S É p E R E IR4 E: S TE V E S

Tr.avesse do� Arneiros, f5 ric Esq. liSBOA -Benrica - TeleJ. 7004 9i

CARPETES· TAPETES PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIQNAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-A (ao Monumetftall

LI SeOA-!
�...

ENCOME'HDÁS AO
S E R V I ç '0, S D E

GO S·T.O DO CLIENTE
LIMPEZl.E RESTAURO

TELEFONES 736314 - 51525 ....: �USEIciA'

PACHECOI
T 1\ V;I R �

F¡brica's de ·moagem d.
farinha espoa'da e ramas

. Ut11a maquinaria completa a1i�da
a um escrupuloso fabrico fazem,
com que os produtos das fábricas

J. A�,. p A C H E C O
.

'

tenham a consagração do

¡público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13·
....

.. ..



o 34.0 aniversári'o
d�r Casa do Algarve

(C�ntinuação da 1.- Páglnll)
,

O sr, Major Mateus Moreno
a quem eu tive a honra de su­

ced r no, car!1o de pt'esidente
da' Casa do AI�arve, é uma

£i�ura csui �eneris� oficial dis­
tirito, poeta, jorn�lista e escri­
tor, bastá olhar para ele e fa­
lar-Ihe, para 10'0 se ficar ca­

rivado pela extraÇ)rd)nária per­

sonalidade e bondade qUI! ir­
rad'ia de todo o seu ser.

O sr, Major Mateu. Moreno
é uma figura de exeepcíonal
relevo da acção regionalista
que se tem desenvolvido atra­

'vés da Casa do AI,arve, e sem

dúvida a sentinela avançada
do re�ion..1ismo p o r t u gu êa:

, idealista e diyulgador das be­
lezas da sua ""proV'Ít'lcia,

,

desel.
muito novo sentiu a necessi­
dadie de' fu'ndar em Lisboa a

Casa do Àlgar�e� como ínsteu-
"menro congreiador de todos os

esforços ,a empregar sm prol
daquela província .. e ponto de
reuniãó dos Algarvios resi­
dentes na 'Capital, onde se pu­
desse fazer cultura e fomt'nt!lr
a. arte. por meio de conferên­
cias e congressos, etc., sem des­
curar úma laráa obra de .be-

.,

n�m�rênci." que áliá. se, tem:
feito através dá Casa do Al­
garve'. e que muito tem eon­
tribuido para minorar em par­
te a desdita -dos alá.rvios máis
desproté'idos da sorte.

O sr, Major Mateu. Moren«
com a inauguração dá: Casa do
Algarve em Lisboa no dia 8
'de Março de 1930, vi.u reali­
y.â'do assim.'o seu' p'rim�¡'ro so­

nho. mas multe lhe faltava
ainda percorrer para conse-,

guir a obra que .idealizava.
Sem desânimos nem fraque­
zas, e" sempre' à'mparado pela
sua enorme fé no futuro da
Casa do Algarve. acabóu pOll

, triunf_t. realizando uma obrá, '

mercê da SUá inteligente di':"
recção durante vArio. anos. à
fren te dos de.tinos da Casa do
Algar.,e. Essa ohra i tão va­

lios. que. hoje, ninjuém, por
mais afastado que tenha esta­

do das actividade. ciue nesta
, C�sa se têm desenvolvido, po;'
derá deixar de louvar e render
homenagem ao sr. Major Ma­
teus Moreno. Oxalá que Deus
lhe dê ainda uma longa vida
com saúde e as maiores felici­
dades para que possamos con...

tar por largo tempo com a sua
'

lúddá inteli'ênciá e o seu sá­
bio conselho. Sã,o-estes os nos­

sos mals ardentes ',,,otos. '

AI'

O sr. Dr. Josi ,de Sousa Car­
rusca antigo professor e- reitor,
de Liceu, e ilustre homem de
foro, é ouua prestigiosa figura
a quem il Cau do, Algarve
consagra hoje' a sua home­
naj1em.
Píoneiro da sua fundação e

sustentáculo da sua exist¡n'Cia
quase permanentemente sem

membro directivo, tem o seu

nome ligado a todos os em­

pretmdimentos de relevo que
se tem verificado neste'lat a

que bem se pode chamar a se­

de social �e todos os alganjos
de boa vontade.

AI'
,

O sr. Ant6nio Libinio Cor­
reia, reune às S,uas excepcionais
qúalidade. d� caracter as mais
brilhàntes Eaculdades de tra­

balho, o que lhe :rermi�íu iuin­
dar- se à alta posição que ocu­

pa no comércio do nOlso Pais.
Sinceramente devotado dos
problemas da sua provincia
dispensa sempre a sua melhor
atenção ao. assuntos em que a

sua lúcida inteliiência pode
contribYir para a solução ade­
quada. E pois uma prestígiosa
Hiura do Algarve que rouito
tem contribuido para dar vida,
e dig'nidade à Casa do Aliar­
ve. sendo justo realçar. o seu

grande interesse pela valoriza­
ção dá nossa biblioteca. de que
é dos seUB maiores beneméri­
tos. Muito e muito obrigado.

....

O sr. Coronel Eng.°Manuel­
Aboim de Sctnde Lemos, que

hoje também temo. á honra
,de homenasear, p. um dos mais
fortes esteios em que se tem

apoiado a Casa do AI'arve
atra.,és-do seu já largo periodo
de. existência••A sua obra de
ben�me¡éncia i ,nQtabilissima
em faro. atraY'é.· do Refúiio

• Aboim Ascensão. onde tem

posto
-

o mais desvelado ,éatinho
'9a ,ua manutenção;a todo. os
títulos 8lerecedora doaho apr'e­
ço de todos quantos sabem ad­
mirar as manifestações de
bondade do ,eu _ excelso eora-

" ção.
.,

Na Casa do Al'a-�ve.. o no­

me do dr. Humberto Pacheco,
está no lugar maÍ's al;to·da ga­
ferÍ'a dos amillos dévotadQ,s
'desta Casa. -Foi efe q'ue,Iil ma- '

te'rializQu • ideia, de criar este
padrio A liarviQ:no coração da
capital do Pais e eráueu oseu

nome ao melhor eenceíto das
Casas R.egionais" nos anos que
se seiuiram à sua fu'ndação.
Na se,unda fase da'Gása do

A!garvé. o dr, Humberto Pa­
checo, meteu ombro. a uma

empresa digna elbs mais ras­

áadóslou.,ores -a benemesên­
cia. A acção desenvolvida por
este ,Homem de extrema bon-

, dade. nil obtenção de fund a'S' e
g�nero. pa'ra distribuir æos po­
bres nascidos no Aláarve e re­

sidentes em Lisiboa. por oca­

sião do Natal. merece a nossa

maior admiração e o nOBSO
mais desvanecido reconheci­
menta. que não pode deiJrar de
ser extensivo â tddo. os ele­
mento. da Comi.,io de Bene-
ficênda.

'

,

....

Hermenegildo Nev�s :Fran­
co. representado neste acto pe­
lo' sr, Majot Mateus Moreno.
é outra fi'ura de primeiro pla­
no na acti.,idade desenvolvida
pela Casa do Aliarve em prol
da sua 'Província. E.pírito ir­
requieto perante a indolência
dos que!' não têm' sabido pôr
em. relêvo e aproyeitar as ex­

c;epcionai. condições iudsti"as
do Algarve, abraçou esta cau­

sa colD. toda a força do seu

idealismo. com todó o amor

'que vots à sua terra, com toda
a fé que i possível depositar
no aproveitamento desse filão
de- riqueza nadon-al ainda por
explora,r. t por isso que o ve­

mos junto da C. Il. reclaman­
do mail um combolo para ser­

.,ir o Algarve, no S.N.I. di�
ligendando pata se 'àctivar a

propa'anda turística da pro­
.,fncia. insistindo lla resolução
eJe pr�tensões hoteleiru; tta­
tando nos ministirios para
qúe se dê andamento a,assun­

tos pe�dentes para .,alorizar
a turjsmo; escre.,endó em ar­

tigo nu� jornal ou fazendo
uma conferência, sobre turis­
mo; orientando ,excursões e

fornecendo informações da..
possibilidades de alojamento
de, turistas no Al,arve. Isto
sempu numa roda- viva pelo
.eu jardim decTrinta Leguas.
de que fala com verdadeira
paixão e perfeito conhecimen­
to. A sua recente exposição
sobre os problemasllo turismo
AI�arvio, entregues, ao Dr.
Paulo R.odrigues, é um doeu·
mento eloquente que revela o

seu acrisohldo amor clO Algar­
ve - e atesta o fullõr dé uma

inteligência de que muito ain­
da há a esperar�

...

Em nome de todos os home­
naáeádos, o sr. Major Mateus
Moreno, tomado de comoção,
disse:
cA £elicidade- disse um dia

Emer.on -,é um perfume que
não podemos derramar sobre
os outros sem que algumas jo­
tas nos Ælalpiquem também �.

cNão i uma dádiva do� deu­
ses, nem um simples capricho
da sorte; - comenta a psicolo­
gia moderna - é qualquer coi�
sa que nós mesmos criamos.
Tanto ela como a personali­
dade podem ser 'desenvolvidas

,

Continua na 3.. pAgina
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Bailes da Páscoa

Hoje realizam-se nesta cida­
de. os tradicionais baíles da
Páscoa. no Clube de Tav-ira e

na Sociedade Orfe6nica de
Amadore. de Música e Teatro.

Tribunal; )odicial
da Comarca de OJhão.

Ãnún(iv
2•• Publicação

Por este Juizo de Direito e

Primeira Secção de Processos
'da Comarca de' Olhão, correm
éditos de- Trinta Dias conta­

d08 da segunda e últíma pu­

blicação dfs.te aep'Dcio. citan,­
do o réu ANTONIO DOS
SANTOS' BOLAS, easado,
agricultor,

'

a;Usen1e· eQ). parte
incerta e com úllfima residên­
cia conhecida n. Luz de Ta­
vira, comarca de Tavira, para
no p¡f8Z0 de' Dez Días poste­
riores ao dos éditos, contestar,
querendo. a a:cçæo su-mária que
Joaquim Casimiro Dias. casa­
do, vroptietáTio, residente na

Quinta dos Murtais. beguesia
de Moncarapacho. de.ta co­

marca move ao referido citan­
do e mulher Gertrudes dos
Reis P'lIcoa. doméstica resi­
dente na herdade da Caçapa.
Al£undão. pedindo a condena:"
çiio dos mesmos réus no paga­
mento da quandá d.e vinte e

tràs mil e quarerrta e nove es­

cudos. custas, selos e procure­
doria.
Ol.h:ão, 13 de Ma:.:ço de 1964

O Eacrlvão de Direito

a) francisco de' OUI/eira
Martinho.

Verifiquei:
O Juiz de Dilleito

a) Manael Soares Caramujo

Campeonato dJ Ténis d,e Mesa
DI.putou-s'e il98 dla8 21 e 22 do

corrente, na Colónia de F�rla8 de
Albufeira, ó Climpeonato' Di.tri­
tal dé T�nis de Me8a da F.N.A.T
Classificou.se

-

em 1.0, lugar a

equipa da Casa do Povo de Luz
de Tavira, que representarA o Al­
garve n08 dias 11 e 12 de Abril no
Campeonato Nacional em Aveiro.
A equlpa é conatltuida pelos se­

guintes elementos: Casimiro Men­
,dança, Jàlme Varela e João Luz.
Por tal motivo felicitamo8 a jo­

vem equipa da Casa do Povo de
Luz de Tavira. '

\

'R8S1011 8 «Pau IlgBrUlo»'

Aí onde a cidade se tinge de cor.
de plátan05 de prata,
a seiva escorre, quente.
nas imensas dobras das esquinas.
nas �ares intermináveis dos subúrbios.
na luminosa e subtil
arquitectura' de cimento.
D nevoeiro aperta os nossos braços exangues,
entre o cét: e a 8�ua pintada dos lagos.
Berlim, cidade viva de asara,
traz à lembrança as

,

ainda' presentes e cruas cicatrizes da �uerra.
enquanto os sinos, chamam 80 ¡im da tarde.
timidsmente, por sobre os llacas de neve. e

8 azáfama iniindtivel da multidão .•.
Berlim verde, distante. a�uda como um �rito,
cotação imutável duma Pátl'Ía I
Berlim do nevoeiro sempre
nocturno e cintilante. ,

d'eslizando nos PIISSOS. nos �estos. no'S abraços;
Berlim dios imateriais desenhos dos passeios,
lembra-nos sempre qualquer coisa
imaculada e reir.áctil,
que se escoa das mãos
como um sonho líquido.

I

CARLOS ALBERTO JORDÃO

�

SPORTIVO
queira, 13,37,32; 3.° Vitor Tenazi­
nha, l3,39,M,; 4.° Florival Martins,
13,39,25; 5,° Valério Clara, 13,40,41;
6.° J08é Pedro Cavaco, 13,41,09.

Camp. Regional de Clubes - Independentes
Realiza-se hoje o Campeonato

Regional de Clubes - Independen­
tes com o seguinte itinerário:
Faro (par-tída da estrada de Lou­

lé às 8 horas), Almaneil. Poço de
Boliqueime,:Aleantarilha, Poço de
Boliqueime, Loulé, S. Bras de Al­
portel, St.o Estêvão, Tavira, Olhão
e Faro (chegada na estrada de
Olhão, junto ao Ràdio Naval).

Prova de Preparação
Healizou-se no pa88ado domin­

go mai8 uma prova de preparação
para a8 c¡ltegoria8 de Iniciado8
e Juniores. que teve a seguinte
cla88lficação:
Iniciados _1.0 João Martins, 2,0

José Martin8, 3,0 João Palma. 4.°
Manuel Francisco, 5 ° António Ma­

chado, ,6.0 João Antnnes.
'

junioreR-1.° Eleutério Antunes.
2,0 Bernardino Fernandes, 3 o Jo",é

, de Brito, 4 ° Henrique Neto, 1),0
M.anuel Mende8.

TOTOBOLA
29.· jornada 5/4/964

-

Nome: '«Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Setubal - Varzim .- . 1
2 Olhanen8e - Lelxõe8 1
3 Académica - LU8itano. 1
4 Barreirense -Sporting. 2
I) Porto - Guimarães. 1
6 FamaUcão- E8pinho I
2 Feiren8e - Sanjoanen. 1
8 Leça - Marinhense. • 1
9 Boavl8ta - Vianen8e. 1
10 C. Piedade - Atlético. x

11 Oriental - Luso. I
12 Beja - Montijo • . • 1
13 Alhandra - Sacavenen. 1

Jorge Cruz

JOR<iI: CORVO
, Campeão Regional do Algarve

No sistema de contra-relógio e

na extensão de 108 kms, diaputou­
·se no pas8ado domingo, a tercei­
ra e última prova do Campeonato
Regional de Independente8, da
qual aalu vencedor Jorge Corvo,
que ,a88im alcançou o titulo de
Campeão Regional A clas8ificação
foi a seguinte:

1.0 Jorge Corvo, 2.U,25; 2.0 Vitor
Tenazinha, 2,46,16: 3,0 J08é Carra'8-
queira, 2,46,23; 4.° Florival Mar·
tins; 2,42,00;, 5.0 Valério Clara,
2,48,16; 6.° José P. Cavaco, 2.50,51.
Classificação Geral: _1.0 Jorge

Corvo, 13,36,40: 2.· J08é Carra8-

O HOVO LIGANTE HIDRÁULICO DESTINADO

A AR'GAMASSAS PARA ALVENARIAS, EM

FUNDAÇÕES E ELEVAÇÕES. E PARA REBOCOS.

PERMITE:

PfRfflYJ¡ YR�B�LH�BILIDJ¡Df
" £ .,

BOJ¡ J¡DfRfNClfI
.

- - -�.",;:- .-

�

-

li{:'SI:NCIJ¡ Of fISSURJ¡ÇOfS
eXCEPCIONAIS RESISTENCI�S

,I:CONOMIÁ

Destina,da e embaretecer as construções, a

CALCINA
tem a garantia da Companhia Cim�nto Tejo,

8 mei'or fábrica de ciment,o da Península Ibérica.

Peta Informatões comercias e tétnlcas à
.. �.

Empreza de Cimentos de Leiria
12ua �raam�amp, 1 - l I I fj o Á

ou aos seus' Áientef<:

Marc'eliD,O Augusto Galhardo
TAVIRA

A Emigração
Continuação da 1.8 pagina

Se a aaricultura acusar fra­
qúeza, essa fraque�a far-se-á
notar na indústria, pois no

nosso pais mais que em qual.
qluer outro. uma depende da
outra.

«Quem não for bom recebe­
dor. jamais será bom pagador»,
é um ditado que se ajeita exec­

tamen,te ao dt-licado problema.
Se o agricultor vir os seus ar-

,tigos mal pagos, como poderá,
pll,éar bem?
O mal parece estar naltu;>­

It's que menos arriscam. .e
porque não?

ludano Mi1rc:o�

¡.:v, , � .3� t � '
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-PAR� TO,?O O, PAIS, :;,
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